
ANEXO I – Marcos Carnaúba – 29/06/2015 
Caros 
Entendo essa missão delegada ao Paulo Helene como uma 
grande oportunidade de melhorar o que consta da NBR 
6118:2014. Atrevi-me a fazer alguns comentários em seu 
texto. 
O Brasil é um imenso país com climas diversificados, um 
extenso litoral – cada região com suas peculiaridades – e 
precisa-se definir procedimentos que abranjam o seu todo, 
ou grande parte dele. 
Tomando como base a linha do equador – vide figura – 
temos intensa incidência solar em suas proximidades, e 
menor na medida em que dele nos afastamos. Isso resulta 
em maior, ou menor evaporação de águas oceânicas 
contendo cloretos. Apenas para dar ideia da sua importância 
o aquecimento de um grau no Atlântico norte, ou no Atlântico 
sul, muda o clima contribuindo para as secas no nordeste, 
ou chuvas torrenciais no sul e sudeste. 
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Por essa razão propõe-se dividir as regiões litorâneas em 
quatro zonas. Região sul com menor evaporação; sudeste 
um pouco maior; nordeste e norte com intensa evaporação. 
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Tal como os portugueses fizeram, estimando uma faixa de 
até 1 km diretamente exposta aos aerossóis marinhos em 
sua região de Clima Mediterrânico, a diversidade de climas 
no Brasil requer estudos específicos para definir as 
distâncias até aonde o cloreto atua, independentemente de 
sua quantidade. 
Existem algumas pesquisas, mas o período de estudos 
deveria abranger pelo menos um quinquênio. Os ventos 
mudam de posição, a estação chuvosa varia entre regiões 
com anômala distribuição de chuvas no tempo e espaço, 
além de outros parâmetros (UR como exemplo) etc. 
Aqui, a colega Amara Midiã fez uma pesquisa até ao 
Campus da UFAL (14 km), mas o cloreto pode estar ainda 
mais distante. 
PROPOSIÇÃO 
Considerar como Classe Ambiental III, todas as obras 
distantes do mar e de complexos lagunares litorâneos, 
salinos e de águas salobras (semiárido): 
1-2 km na região sul; 
2-5 km na região sudeste 
3-10 km nas regiões nordeste e norte. 
 
A ideia é garantir a qualidade de nossos projetos. Poderia 
ser criado um Anexo contendo o que for definido sobre esse 
assunto mantendo, também, o que o Paulo Helene redigiu. 
Sob a discordância de construtores sugere-se que eles 
busquem recursos para as pesquisas universitárias em cada 
região. Os políticos aí estão para isso – emendas 
parlamentares específicas para universidades. Ajustaremos 
essas limitações com base nessas pesquisas. 
 
Adiante consta uma parte das especificações do concreto, 
elaboradas pela Universidade de Aveiro – Portugal. 
São ilustrações desse tipo que estamos precisando com 
vista ao esclarecimento do que consta da NBR 6118:2014, 
o que poderá compor o anexo proposto. Fiz um resumo 
disso em 2014 que foi bem aceito nas comunidades, mas 
poderíamos fazer algo melhor. Anexado. 



 
 
 

 

 

 
 



 

 
 
 
 
 
 



 

 

 


